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phanologicos, 0 sèllo que for devido 
será pago por quem dever pagar as 
custas.

4o. Os processos de liquidação de
contribuição dc registo quando 0 con
tribuinte não recorrer da avaliação nem
da liquidação, ou recorrendo, quando
obtiver provimento.

46. Os processos eleitoraes.
47. Os processos de legados pios,

salvo havendo parle çondemnada, que 
pagará então 0 respectivo sèllo.

48. Os processos sobre recrutamen
to, tanto para 0 exercito como para a 
armada, sendo os requerentes pobres.

49. Os processos de expropriação 
por utilidade publica intentados pelo 
estado, salvo tendo-se opposto embar
gos contra a indemnisação arbitrada, 
porque n’esle caso -a parte que decair, 
não sendo 0 estado, pagará os sólios 
do processo dc embargos.

50. Os bilhetes de especlaculos pú
blicos em beneficio de estabelecimen
tos ou associações de benificencia, Ic-

Administração
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Juntas de paroehia
A economia da proposta de 

projecto, que 0 illustre membro 
da commissão especial diz ter 
apresentado em sessã» dc 3 de 
Maio ultimo, contém duas partes 
distinctas:—a parle velha, e a 
parte nova.

Apresentamos em primeiro lugar 
a parte velha, a que foi copiada 
do codigo anterior, para dizermos 
em seguida da nova, da que é in
venção e creação do snr. conse
lheiro.

O snr. conselheiro Jeronymo 
da Cunha Pimenlel copiou do co- 
digo administrativo de 1886:

1. °—Que a junta dc paroehia 
trata do culto e beneficencia: 
(art? 188.°).

2?—Que se compõe de Ires 
vogaes nas freguezias de popula
ção inferior a 1:000 habitantes, e 
de cinco nas de superior popula
ção (art? 180°).

3.°—Que a junta se retine na 
sachrislia (art? 185.°).

4?-—Que se corresponde dire- 
ctamente como e com quem (art? 
186?).

5?—Que logo no principio da 
gerencia verificará 0 inventario 
(arl? 198°).

A junta delibera:
1?—Sobre administração dos 

bens e rendimentos da fabrica 
(art? 181? n? 2).

2. °—Sobre a dministração dos 
bens e rendimentos legados e doa- 
<los á paroehia (idem n? 3).

3. °—Sobre administração dos 
bens e rendimentos das ermidas e 
capellas dependentes das egrejas 
parochiaes, e das irmandades e 
confrarias illegalmente ereclas, 
(idem n.° 4).

4. °—Sobre acceilação de he
ranças, legados e doações etc, 
(idem n? 5.°).

5. °—Sobre aequisição dc bens 
mobilarios para 0 serviço da pa- 
rochia etc. (idem n.° 6.°).

6?—Sobre obras de constru- 
cção, reparação e conservação da 
egreja parochial, e residência do 
parodio, etc. (idem n? 7.°).
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32. As certidões de idade para os 

administradores do concelho passarem 
as cadernetas Jos menores trabalhado
res em fabricas.

33. As portarias de simples com- 
municação das mercês lucrativas ou 
honorificas pelas qtiaes se hajam de 
passar dc assignatura real.

34. Os diplomas de nomeação de 
professores de instrucção primaria.

35. As ordens que se expedirem 
ftc oficio, pelas auctoridades publicas.

36. As representações ou requisi
ções de quaesquer auctoridades, in- 
dividuaes ou collectivas, sobre, obje
ctos de interesse publico.

37. As matriculas e licenças de 
barcos do pesca.

7?—Sobre lançamento de la
xas aos parochianos (192? n? 4).

8.° — Sobre a administração 
dos celleiroscommuns.faft.0191? 
n? 1.

9?-—Sobre todos os assumptos 
que digam respeito ás necessida
des do culto ou da beneficencia 
(idem n? 18).

Como commissão de benefi
cencia, compele-lhe:

1-*—Fazer 0 arrolamento de 
todas as pessoas necessitadas que 
precisem de soccorros (art? 197? 
n? 1)

2?—Promover, solicitar e des- 
tribuir os soccorros ás pessoas 
necessitadas (idem n? 2).

5 ° — Fiscalisar 0 tratamento 
dos expostos (idem n? 3).

6?—Praticar os demais actos 
de beneficencia que lhe forem in
cumbidos por lei ou pelas aueto- 
ridades superiores (idem n? 4■).

Constituem receita de paro- 
chia:

1?—Os rendimentos dos bens 
da fabrica (199.° § 3?).

3?—Os rendimentos dos di
reitos que a fabrica estiver au- 
ctorisada a receber (idem n? 4).

4?—A importância das taxas 
que fôr auctorisada a lançar aos 
parochianos (idem n?s 7 e 8).

6?—As heranças, legados, doa
ções e donativos (idem § 2? n? 
!)•

7?—Os subsidios do estado, 
(idem | 2? n? 4/

12?—Quaesquer outros ren
dimentos incertos e eventuacs 
(idem g 2? n? 5/

São despezas da junta de pa- 
rochia :

1?—As da conslrucção, repa
ração e conservação da egreja 
parochial csuas dependentes (art? 
202? § l?j.

2?—As da reparação da resi
dência parochial a que 0 parodio 
não seja obrigado (idem n? 2).

3.°—As do culto religioso, al
faias, vasos sagrados etc. (idem 
n? 3).

4?—As do ordenado ao servo 
011 sachristão (idem n? 4/

5/—As do expediente da jun-

38. As cartas geraes dos alumnos 
pensionistas do collegio militar.

39. As isenções para as cartas dos 
exames dos alumnos do collegio militar, 
de que trata 0 artigo 4o.0 do decreto 
de 11 de Dezembro de 1851, e para 
0 estabelecimento de escolas de que 
trata a lei de 7 de Junho de 1866.

40 As bulias ou licenças para fun
dação de oratorios e capellas, e para 
ter sacramento e para todos os actos 
do culto, dentro dos hospitaes, das 
misericórdias e de outros estabeleci
mentos de beneficencia auctorisados 
pelo governo.

41. O régio exequalur nos diplo
mas dc cônsules, em território porlu- 
guez, de quaesquer nações que pelos 
respectivos tratados gosarem de tal 
isenção.

42. As cartas de jogar nacionaes que 
se exportarem para paizes estrangeiros.

43. Os processos de inventario or- 
plianologico, cujo 
6O?5OOO réis.

ta, e registro parochial (idem n.os 
5 e 12/

5?—As da conducção de cadá
veres das pessoas pobres (idem 
n? 10).

7?—Aquellas a que estiver 
obrigado por contractos legal
mente feitos, ou para que forem 
devidamenle auctorisados (idem 
n? 11).

Art?—A junta de paroehia é 
obrigada a apresentar até ao fim dc 
Outubro 0 seu orçamento annual, 
e os supplementares em qualquer 
epocha (arl?’ 203 e 142 combi
nados).

Art — As taxas serão iguaes 
para todos os parochianos (art?8 
59? f 3? 192? n? 17? 199: § 
1? n? 2, e Portarias, repelidas.)

Aproveitou lambem os art.os 
194, cmquanlo aos bens que não 
são sujeitos á administração da 
junta.

O artigo 195, que permille que 
a junta ceda a, administração da 
fabrica, a qualquer irmandade 
erecla na egreja parochial, com 
auctorisação superior, e 0 art? 
196? que determina os encargos 
da irmandade que substituem a 
junta na administração da fabrica.

E' isto que 0 snr. conselheiro 
copiou somente do codigo admi
nistrativo de 1886; e que incluiu 
na sita proposta, visto que não é 
contra a limitação de faculdades 
attribuidas á junta de paroehia que 
elle vem protestar.

Assim, copiou só parte do co
digo, pois que, se protestasse con
tra a limitação, copiava-o lodo, 
estamos certos d’isso, e 0 propo
nente nada perderia; pelo menos 
poupava-se a estudo tão artluo, 
tão difficil e aturado, como devia 
ter e dispender para organisar a 
parte nova que introduziu na sua 
proposta-protesto.

E’ essa parle que estudaremos 
no numero seguinte. 

------------------ -

Coisas do governo
E’ muito duro 0 encargo que o 

snr. Fuschini trouxe aos que já 
não poucos sacrifícios téem a fa
zer para com o Estado.

44. Os processos em que a fazenda 
nacional, 0 ministério publico ou qual
quer associação de soccorro mutuo, 
estabelecimento dc beneficencia ou de 
piedade fôr parle.

Esta isenção comprehende os actos 
e documentos emanados ou promovidos 
pela fazenda nacional, ministério pu
blico ou estabelecimentos de beneficen
cia ou de piedade, cm todos os proces
sos civis, criminaes, íiscaes e orpha- 
nologicos, em que intervierem; deven
do as outras partes considerar-se su
jeitas ao respectivo sèllo, c além dis
so pagar a final, nos casos em que 
houver condemnação, 0 sèllo do pro-‘ 
cesso que for devido, salvo sendo pes
soas pobres, verificando-se a impossi
bilidade dp pagar por alteslação jura
da do administrador do concelho e do 
parodio respectivo, ou sendo praças 
do exercito e da armada, julgadas an
te os tribunaes militares.

Nos casos em que não houver parte 
çondemnada, como nos processos or-

Subiu muito à exigencia do fis
co ; foi de certo, uma teimosia op- 
posta a tudo e a todas as indica
ções, a transferencia de classes ha 
contribuição industrial e a nova 
classificação das terras que passa
ram de 3.a para 2? e de 2? para 
1? classe.

O snr. Fuschini que ignora as 
noções mais rudimentares e sim
ples do estado actual do povo 
portuguez, na febre devoradora 
de arranjar dinheiro, preten
de fechar os ouvidos aos clamores 
justamente levantados contra as 
suas medidas vexatórias e iníquas, 
e sem fazer economias nem ad
ministração que nos rehabilite, 
acaba dc nos brindar com a de
cantada lei do sèllo, já cm execu
ção c com a ominosa lei indus
trial, que, felizmente, até hoje ainda 
não foi posta cm execução.

Se ainda não fomos brindados 
com esta ultima lei, não c por con
templação do governo e do snr. 
Fuschini, mas sim pela opposição 
tenaz do povo que paga, do povo 
que já não póde com mais albar
das.

Os membros do actual gabine
te, que são todos filhos da provín
cia c conhecedores de perto do es
tado do contribuinte, não deviam 
olvidar qfquadro da fome e misé
ria que muitas vezes téem presen
ciado, para feroz, c deshumana- 
mente, vibrarem o golpe mor
tal riurri povo, que apenas hoje 
tem a tradição dos seus maiores.

Bem o denunciavam os factos, 
bem o fazia prever a situação dos 
contribuintes.

Aqui o dissemos franca e leal
mente—que a dureza da contribui
ção industrial não podia ser bem 
acceitc.

Contra cila e contra o governo 
protestamos energicamente.

Representação
E’ concebida em termos enér

gicos a representação da Associa
ção Commercial de Lisboa, que 
passamos a transcrever para aqui:

Senhor. — A Associação Com
mercial dc Lisboa viu com o mais 
profundo sentimento a portaria que, 
sobre a lei do scllo. publica o ‘■'Dia- 
rio do Governo de 28 do corrente 
mez, e não póde deixar dc extra- 
nhar os termos cm que essa por
taria vem concebida, adiando para 
mais tarde um dos maiores vexa
mes a que o governo pretende sub- 
metter o commercio.

A Associação Commercial de 

Lisboa pediu que não fossem su
jeitos a novos sèllos os livros com- 
merciaes já principiados a escriptu- 
rar, não para libertar o commercio 
do pagamento dc alguns centos de 
mil réis, mas para lhe salvaguar
dar um direito fundamentado na 
constituição do paiz e garantido 
no codigo commercial, o direito de 
conservar o segredo dos seus li
vros e da sua escripturação, que 
hoje vae ficar á mercê do primeiro 
fiscal, mais ou menos curioso, que 
queira permittir-se lèl-os, visto que 
para sellar os livros já principia
dos a escripturar téem estes de ir 
á respcctiva repartição.

Isto é um attentado a uma das 
mais solemnes garantias da liber
dade com.nercial, é um vexame 
iniquo e tão fóra de proposito, co
mo fóra de proposito é a lei que 
o determina, lei que, á força de 
tender alcançar receita, a vae di
minuindo, o que succcderá, entre 
outros, com o imposto do sèllo pa
ra a affixação de annuncios nas es
tações dos caminhos de ferro.

Até hoje os annunciantcs paga
vam á empreza d’estes annuncios 
a quantia annual de quatrocentos 
réis a mil e quinhentos réis. Agora 
só imposto do sèllo sobre 3 cifra 
de seiscentos réis mensaes, o que 
dará em resultado ninguém querer 
mais annuncios e o estado perder 
essa receita, embora pequena.

Foi contra a sellagem dos livros 
commerciaes já principiados a es
cripturar, contra o que tal dispo
sição contém de anormalmente ve
xatório e humilhante, que o com
mercio representou. O governo, 
porém, pareceu olhar a questão só 
pelo lado material, pelo lado pecu
niário, e adiou este vexame para 
principio do anno proximo.

Comprehende-se a necessidade 
que o governo tem de obter di- 
nhfeiro, quando por todas as fôr
mas e sem razão que o justifique, 
augmenta as despezas do estado e 
engrossa as fileiras das classes ina- 
ctivas.

Sobre direitos de reexportação, 
também o governo nada providen
ciou, não obstante ser este um as
sumpto da mais alta importância 
para o paiz inteiro, como largamen
te o demonstramos na representa
ção que em Janeiro proximo diri
gimos ao parlamento.

Por tudo isto, a Associação Com
mercial de Lisboa protesta contra 
a disposição da lei, que manda sel
lar os livros commerciaes, já prin
cipiados a escripturar. protesta 
contra a portaria dc 28 do corren
te, e protesta contra a pouca at-

galmente constituídas, ou de victimas 
de calamidades publicas.

51. Os cartões, annuncios c quaes
quer outros escriptos, impressos, es
tampados ou lithographados, que se 
affixarem nas entradas dos hotéis, hos
pedarias, kiosquese outros togares que 
possam ser vedados ao publico. Esta 
isenção é exclusivamente applicavel 
aos que forem postos na parle interior.

52. Os annuncios afiixados nos bu
fetes, restaurantes, botequins, ou em 
quaesquer outros estabelecimentos, 
dentro ou fóra do recinto das estações 
de caminho de ferro, quando, unica
mente disseram respeito aos objectos 
expostos á venda ou consumo pelo» 
proprios donos ou possuidores d esses 
estabelecimentos.

Paço, em 21 de Julho de 1893.

Augusto Fuschini.

--------------------------------
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«mencionado Mt? Reverendo Co•» 
«nego Gonçalo Joaquim Fernan-» 
«des Vaz para seu conhecimento».

«Paço de Braga, aos 3o d A-» 
«gosto de 1893».

1 Antonio, Q/lrcebispo cPriina{.» 
Desculpe o douto publico a fal

ta de modéstia na apresentação 
dos titulos de tratamento, pois ur
ge publicar na integra o documen
to. que me depôz.

Fixe?10 snr. arcebispo: V. exc? 
revd.ma, que é justamente procla
mado como prelado virtuoso, cari
tativo, e todo cheio de bondade e 
justiça, não consentirá que a opi
nião publica fique oscillante, e 
que o exonerado procurador geral 
da mitra fique impune: e, então, 
em nome de tão eximias virtudes 
que o ornam, lhe supplico que me 
faça a mercê de fazer baixar um 
officio a mim dirigido, cm que me 
declare nitidamente os factos, ou 
actos por mim praticados, pelos 
quaes se mostre, que eu, Gonçalo 
Joaquim Fernandes Vaz, fui ul- 
timaniente menos eor- 
recto no exercício das 
funeções do meu offl- 
cio de procurador ge
ral da mitra primaz.

V. exc? revd.ma não consinta 
que alguma lingua mordaz o acoi
me com os epithetos, que cabem 
aos que accusam falsamentc.

Pela minha parte, prefiro antes 
ser exposto no pelourinho da ac- 
cusação publica, do que ver ca- 
lumniado o meu venerando e vir
tuoso prelado.

Venna a resenha dos meus cri
mes, como procurador geral da 
mitra, e cu prometto para defeza 
do meu insigne prelado, publical-a 
na integra, sem omissão de uma 
só virgula : perca-se o menor, e 
salve-se a todo o custo, o maior e 
mais indispensável.

Fico aguardando o documento 
pedido.
(Continúa) eV.

BOLETHHHS salas

tenção com que foram acolhidos os 
seus pedidos no que respeita aos 

ò-ireitos de reexportação; e aguar
da o momento preciso para pro
ceder devidamente, impedindo por 
todas as fôrmas legaes que se exe
cute esse vergonhosissimo attenta- 
do contra uma das mais sagradas 
regalias do commercio, trabalhan
do para que o paiz não seja pri
vado do importantíssimo concurso 
do commercio colonial.

Sala das sessões da direcção As
sociação Commercial de Lisboa, 
22 de Agosto de i8g3.

0 snr. arcebispo 
colhindo

{Continuado do n.° -jy)

No dia ió do passado Agosto, 
fôra o presbytero Antonio Gomes 
Ferreira, admittido a exame pro- 
synodal, e no mesmo dia recebeu 
a instituição canónica das mãos do 
cxc.m‘> e rev."10 snr. Arcebispo Pri
maz.

Complctára-*c o desideratuni dc 
alguns; mas a obra não tinha sido 
coroada, com o exito de maior es
trondo, e de mais pleno regosijo, 
para os amigos da causa e aflei- 
çoados de s. exc? rev?‘a.

Jámais se viu celebração de 
grandiosa solemnidade, que não 
fosse, ou precedida ou acompanha
da de immolação de alguma victi- 
ma: e o sacerdote immolador em 
nada se emparelhava com os algo
zes.

O «Amigo da Religião», de i de 
de Setembrode i8t)3, annunciouao 
orbe archidiocesano, que a expia
ção se consumara pela exoneração 
do Procurador Geral da Mitra, que, 
na Portaria de s. exc? rev."“ de 
3o de Agosto, havia sido conside
rado e havido por exonerado do 
referido cargo, e nomeado para o 
substituir o Muito Rev.8 Desem
bargador José Martins Peixoto, pa
ra desempenhar com çé/o e recti- 
dão, na fornia do seu regimento, 
as funeções de tal officio.

O publico illustrado, reflectindo 
nos termos referidos, declare se 
n’elles poderá descobrir algema re
ferencia ao exonerado, e alguma 
insinuação ao actual Procurador 
Geral da Mitra Primaz. Não vá sem 
reparo aquellc modo de apreciqr ; 
pois que, hoje, um pcriodico, dan
do a noticia da minha exoneração, 
e da nomeação feita, redige-a,usan
do dos seguintes termos=descm- 
bargador da relação ecclesiastica e 
competentíssimo pela sua serieda
de dc caracter e illustração, para 
se desempenhar dignamente do no
vo cargo de que foi revestido—é o 
Muito Revd.” Desembargador José 
Martins Peixoto.

Não nos pertence avaliar apti
dões de alguém : apenas nos cabe 
o direito de repellir modos allusi- 
vos á dignidade ameaçada.

Se s. exc? rev.raa, na sua mui 
veneranda portaria de 3o de Agos
to de 1893, declarasse os motivos, 
que a sua mui alta consideração 
pesou, escrupulosamente, na justa 
balança da justiça, para assim de
cretar uma exoneração, não have
ria apreciações obscuras e vacil- 
lantes.

Conforta-mc, porém, a facilida
de de poder esclarecer a opinião 
publica em um ponto de tanto me
lindre para mim, que preso a mi
nha dignidade, e recebo mui res
peitosamente as penas justamente 
mfiingidas pelos meus superiores, 
no recto exercício de seus pode
res ; vejam o officio que recebi dc 
s. exc? revd.ma com data de 3o de 
Agosto de 1893.

«Tendo sido ultimamentc me-» 
«nos correcto no exercício das» 
«funeções do seu officio de Pro-» 
«curador Geral da Nossa Mitra» 
«o Mt? Reverendo Conego Gon-» 
«çalo Joaquim Fernandes Vaz;» 
«Havemos por bem cxoneral-o,» 
«como pela presente o exonera-» 
«mos e temos como exonerado,» 
«do referido officio dc Procurador» 
«Geral desta Mitra Primaz».

«Registe-se e remetta-se ao»

Regressou da Povoa de Varzim o 
nosso querido amigo c prestimoso che
fe, snr. dr. João Baptista de Sousa 
Macedo Chaves, nhalisado clinico e 
digníssimo presidente da camara mu
nicipal

—Seguiu para a Povoa de Lanhoso 
o snr. dr. Porphirio Antonio da Silva, 
illustrado lente dc thcologia em Coim
bra.

—Partiu para a Apulia o nosso pro
sado amigo c distincto collega, snr. 
José Maria Esteves d’Agtiiar.

Que se não faça demorar por lá mui
to, é o que esperamos.

—Partiu para a Villa do Conde o 
revd? Manoel Ferreira Marnoco e 
Souza, illustrado clérigo d’csta cidade.

—Para Monsão partiu o rev. An
tónio Jose de Lima, sub-chantre da 
Sé Primaz c professor de cantochão 
no seminário archidiocesano.

—Regressou da Povoa de Varzim 
o nosso valioso amigo, snr. Francisco 
José d’Araujo, abastado proprietário 
e prestimoso cavalheiro d’esta cidade.

—Para as suas propriedades vae 
em breve o snr. Bernardino Joaquim 
de Scnna Freitas, jornalista e antigo 
redactor da «Cruz e Espada».

—Vimos n’esta cidade o snr. dr. 
Moita Macedo, distincto orador sa
grado.

—Para Paredes dc Coura partiu o sr. 
visconde de Peso de Melgaço, acom
panhado de suas sympathicas filhas.

— Para o Porto seguiu na quarta- 
feira o snr. dr. José Maria Rodrigues 
dc Carvalho, digno par do reino.

—Para a freguezia dc Airão par
tiu o nosso dedicado amigo e illustra
do professor de ensino livre, sr. Anlo- 
nio José Fernandes de Carvalho.

—Partiu na sexta-feira para a Po
voa de Varzim o nosso querido amigo 
c valioso correligionário, snr. Manoel 
Simões Braga, acompanhado de sua 
exc.ma esposa.

—Partiu para a Povoa de Varzim 
o nosso valioso amigo c dedicado cor
religionário', snr. José Maria Gomes 
Bello, digno e illustrado guarda livros 
do Banco do Minho.

—Regressou da Povoa de Varzim o 
revd? Manoel Joaquim Peixoto Braga, 
diguo e virtuoso parodio da Sé’

—Reassumiu 0 seu logar de escri
vão, 0 nosso amigo snr. Daniel dos 
Santos, ex-administrador em Famali- 
eão. 

-—-------

AVENTURAS
0 «Tempo» para mostrar as proe

zas dos acluaes ministros da coròa 
apresenta 0 trabalho, que, com a de
vida venia transcrevemos para conhe
cimento do publico.

Ilintze Ribeiro 
Antonio d’Azev t^j-do 

Augusto FusQhini 
Luiz A. Pimcntef Pinto

João Fr>nco 
Bernardi Machado 
Neves F Mrreira

II n-
Luiz A. Pimente t? Pmto

João Franco Pinto C. Branco
AuQllst0 Fuschini 

Antonio d’ fo^evedo
Berna ►tídino Machado 
HiotzM Kibeiro 
Nevecc Ferreira

João Franco yhito U. Branco 
Ilintze llHbcira

Uer jardino Machado 
Qiisto Fuschini

Luiz A d’ust0 P> 1>inl° 
Antonio d’Az |«j'’edo

Nevecc Ferreira

Antonio d’ y Azevedo 
Bernardino M |>chado

c^oão Franco 
I.uíz Ausdst() Fimentel Pinto

Hi j^tze Ribeiro 
Augusto Fuschini

Neves Ferreirf>

Antonio y’Azevedo 
Bernardin cachado

Augusto Fus Qbjni
Neves Ferreira

Hintz fcj Ribeiro
Antonio y'Azevedo 
Bcrnard t-«no Machado 

Pimen Pinto
JOão Franco

Pimenlel yinto 
Augusto F cfschini 
Ilintze Ribeiro 

A. d’Az.° Casteldo Branco
Neves Ferre «rã 

Bernardino Ma Qhado
Joã O Franco

!'
Neves fcjerreira

João Fr>nco 
Antonio d’Aze <fedo

AugustO Fuschini 
Ilintze Ribeiro

Luiz ‘j.uguslo P. Pinto

Bernardino gachado

Augusto Fuschini 
Ilintze Rib yiro 

João Flanco 
Neve 72 Ferreira

Antonio d’Az yvedo 
Bernardino Machado 

Pimen t-ael Pinto

Pim fclntel Pinto

Ilintze Ri yciro 
Neves Fe £jreira 

Bernardino M £>chado 
Antonio d’Azc <*edo 

João Frf>nco
Nevecc Ferreira

Pi gentcl Pinto 
Antonio d’ p>zevedo

Bernardi n° Machado 
Augusto Fuschini 

Ilintze Ri yeiro 
Neves Fe ftireira 

João Franco
(a) Cario oq Valbom

Antonio OAzevedo
• Joã o Antonio N. F.

Aug ysto Fuschini 
Pimenlel Pinto 

João Franco
Bernardi g Machado

Hi j^tze Ribeiro 
Antonio d Azevedo

(a) Como manobras tem letra a mais, 
pedimos 0 s emprestado ao snr. Carlos 
Valbom.

KALENDARIO DE SETEMBRO

Domingo 
Segunda-feira 
Terça-feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira 
Sabbado

3 10 17 24
4 II 18 25
5 12 19 26 i
6 13 20 27 1
7 14 21 28 |

1 8 15 22 29
2 9 16 23 30 I

Os dias diminuem uma hora meia du
rante 0 mez.

Phases da lua
Quarto mingoante em 3, ás 9. h. e 8 m. 

da m. „ , „,
Lua nova, em 10, ás 6 h. e 31 m. e 6 s. 

dam. ■ .
Quarto crescente, em 18, as Jh.eio m. 

e 18 s. da m.
Lua cheia, em 25, ás / h. e 49 m. e 2t 

s. da t.
Parte religiosa

5 Terça-feira—S. Lourenço Justiniano, 
S. Victórino.

6 Quarta-feira—Os Ss. 205 Martyrcs do 
Japão. Os Santos conegos Regrantes, S. 
Linania.

7 Quinta-feira—S João e S. Regina. 
Exposição do SS. Sacramento na egreja 
do Carmo.

Conselheiro Paes Abranclies
Por telegramma de hontem, sabemos 

que S. Ex? passa melhor dos iiicom- 
modos que utlimamente 0 accómmelte- 
ram, 0 que sinceramente estimamos.

Missa do l7'.° dia.—Na 
egreja do Populo resou-se uma 
missa para suffragar a alma da 
snr? D. Thereza de Jesus da Sil
va, virtuosa esposa do posso ami
go, snr. João Correia Braga, pro
prietário d’uma doceria na rua de 
S. João.

Que será?—Os aconteci
mentos de S. Sebaslian e d’outras 
terras—norte-IIespanha—téem produ
zido sensação entre nós.
* Nós vemos nestes successos 0 pre
ludio da revolução, que se não houver 
muito tino administrativo c seriedade, 
estalará dentro em breve tempo.

Juizo, juízo, snrs. de Hespanha.

13om Jesus do Mon
te.—0 rendimento do mez d’Agosto: 
Bemfeitores e visitantes que

assignaram a esmola no
livro.................................. 113^500

Esmolas no prato................  8#60.0
Encontradas nas capellas.. 2$750 
Balanço................................ 8$060
Rendimentos dos barcos... 100^*000 
Rendimentos dos logarcs.. 7»>400
Venda de estampas........... 38í$690

Total............................  625/53 íó

Nova proposta.—Consta 
que 0 digno c illustrado vereador mu
nicipal, snr. Joaquim da Silva Gon
çalves, depois de um estudo aturado e 
consciencioso, tenciona reforçar a sua 
proposta, elevando-a a 150:000^000 
reis, para d’este modo, poder empre
gar nas pesquizas das aguas dos Gál
ios, os cabos de esquadra e os arruta- 
hofes da Pepineira.

Só assim é que estes tartufos po
derão calar-se.

Sem osso, não.

Consta que até os cocheiros já não 
querem sujeitar-se ás ordens dos an
tigos potentados, vulgo—Prove- 
zendes & C.a

Jé é gallinha, oh mana?

Revelaçòe s.—Segundo 
consta a alguns jornaes, 0 snr. Pedro- 
so Lima, laramellando, diz—quaes os 
jornaes estipendiados pelo cofre da 
policia para se sustentarem, visto não 
terem assignaturas, e são:

0 «Correio da Manhã», 200s>000 
reis.

O «Diário Illustrado», 200/5000 rs..
O «Repórter», 200/5000 reis.
O «Tempo», se prometter calar-se, 

receberá 400/5000 reis.
O mesmo snr. Pedroso Lima, para 

se calar já tem á sua escolha sete em
pregos públicos.

(«Defenssor do Povo»).

Missa do Í3O.° dia.— 
O noso querido amigo snn Francisco 
Freitas de Carvalho, bemquisto ne
gociante d’esta praça, manda, no dia 
7 do corrente pelas 9 horas da ma
nhã, resar uma missa para suffragar a 
alma de seu estremecido filho, snr. 
Joaquim Freitas de Carvalho, na ca
pella de S. Vicente.

Cainixi-a. municipal
Sessão de de Setembro

Presidente—snr. ^eommendador 
Ferreira dc Magalhães.

Vereadores — snrs. Gonçalves 
Ramos Pereira,Vasconcellos e Soa
res Gomes.

Prestou juramento e entrou em 
exercício, o snr. Eduardo da Con
ceição Amorim.

—Foi lida e approvada a acta 
da sessão anterior.

—Foi concedida licença de 30 
dias ao snr. Antonio de 'Faria Fi
gueiredo de Mattos, amanuense da 
secretaria municipal.

—Foram lidos e deferidos vários 
requerimentos, e passados attesta- 
dos de bom comportamento e de 
residência n’esta concelho a diffe- 
rentes indivíduos que pretendem 
entrar ao exame de habilitação do 
magistério primário.

—Deliberou prohibir a vendado 
peixe sem que primeiro dê entra
da na Alfandega para ser manifes- 
do, visto que do abuso^resultam 
gravíssimos males para a saude 
publica, por não poder verificar-se 
o seu estado, e resultam também 
grandes prejuízos para a camara, 
não podendo assim realisar as suas 
receitas, abuso que não aproveita 
de modo algum ao publico, mas 
só e unicamente áquelles que pro
curam por este modo fugir ao pa
gamento que lhes é imposto pelos 
regulamentos municipaes, devendo 
ser applicada ao transgressor acoi
ma de 400 rs., e no caso de rein
cidência deverão ser enviados ao 
poder judicial.

— Resolveu approvar o orça
mento na importância de 57881000 
rs. para a réconstrucçãp dos pas
seios que ficam em volta da Ala
meda do Campo de SanfAnna.

—Resolveu convidar um indiví
duo pratico para dar começo ás 
pesquizas e sondagem das aguas 
dos Gallos.

—Resolveu officiar á Companhia 
Carris e Ascensor para desviar 
o material da linha, determina
damente no Campo de Sant’Anna.

—A camara deliberou o seguin
te : Não é permittida a conducção 
de entulhos senão em carros pró
prios para se evitar derramento.fi- 
càndo o transgressor sujeito á coi
ma de 200 rs. e no caso' de rein
cidência de 400 rs.

—Por proposta do snr. verea
dor Ramos Pereira, a camara re
solveu estudar o melhor meio do 
abastecer de agua os habitantes 
do Areal de Baixo, Monte de Ar
cos e da rua do Charqueiro.

I^esta.—Realisa-se no dia 8 
do corrente uma luzida festa em 
honra de N. Senhora da Misericór
dia em Ferreiros, devida, por cer
to, á iniciativa do nosso particular 
amigo, rev? José Gonçalves Vian
na, virtuoso prrocho daquclla fre- 
guezia.

Effectuar-se-á também alli uma 
concorrida feira annual, esperan
do-se transaeções importantes.

"Vice-i-eitor.—Eslá já em 
franca convalescença, 0 exc.010 snr. 
dr. João Neponiuceno Pimenta, dignís
simo viec-reitor do Seminário. Senlt- 
mo-nos contentes dando esta noticia, 
que de certo alegrará a todo» os que 
conhecem sua exc? revd.ma.

Sousa T-jima. — Um filho 
d’este benemerito bemfeilor da OfficiM 
de S. José, d esta cidade, acaba dc 
chegar, acompanhado de sua exc. 
esposa e fllhinho, da capital Federa 
dos Estados Unidos do Brazil, sendo 
esperado na estação do caminho dc 
ferro por toda a Officina com a res- 
pectiva fanfarra, e pelos snrs. dir«- 
ctor e subdirector d’esta nascente e 
importante instituição.

Depois dos cumprimentos cordeac* 
e sinceros, partiram s. exc.as Para . 
villa de Prado, onde ruidosaniente a 
festejada a vinda de tão distinc 05 
hospedes.

Carta cie cura.-;Foi pas 
sada por um anno a seguinte:

Em 29 de Agosto, par? a 
guezia de Antas, (S- Thiago) * 
revd? presbytero Manoel Jose 
Silva.



(Santa Christina) ao revd.0 presby
tero Manoel Affonso da Rocha.

Idem, para a freguezia de Villa- 
rmho (S. Mamede) ao revd.0 pres
bytero Avelino José da C. Meirel- 
tés.

Idem, para a freguezia de Bu
ços (S. João Baptista) ao revd.0 
presbytero José Mendes Vieira.

Em 28, para a freguezia de Sou- 
tellinho da Raia (Santo Antonio) ao 
revd.0 presbytero Álvaro Pão de 
Araújo.

Em 29, para a freguezia de Vas- 
sal (N. S. da Expectação) ao revd.0 
presbytero Firmino Alves d’Oli- 
veira.

Idem, para a freguezia de Car- 
rolcova, (S. Thiago) ao revd 0 pres
bytero Antonio Luiz Rodrigues.

I?ecle-se.—Uma esmola pa
ra a honesta e envergonhada fa
milia do Bairro Democrática n.° 
9, d esta cidade, composta de sete 
pessoas, desde o pae doente e in
valido, até tenras creanças, ma
cilentas e simi-núas.

A’s almas caritativas, que sen
tem prazer em enxugar as lagrimas 
do infortúnio, recommendamos es
te grupo de desventurados, digno, 
a todos os respeitos, da cornmise- 
ração de seus similhantes.
ggg*,BBggBW!BBaBg-'" M ■ ‘J

CORRESPONDÊNCIA
Guimarães, 2 de Setembro

Envenenamento ou ealumnia ?

E’ 0 que ha dias se trata de ave
riguar acerca d’uus pasquins manus- 
criptos que por ahi appareceram aflixa- 
dos nas esquinas das ruas e das pra
ças. Os pasquins diziam 0 seguinte :

«O Jeronymo Peixoto morreu en
venenado pelo Paulo do Porto e pela 
sua mulher, amante de Guimarães. O 
veneno foi mercado na botica de Val- 
longo para embalsamar passaros. Re- 
sae um padre nosso por alma d’elle». 
Agora, para illucidar os leitores do «Pro
gressista», vou narrar a historia que 
deu causa a todos os boatos e commen- 
tarios. Morreu n’esta cidade, no dia 
22 de Junho, 0 sr. Jeronymo Peixoto 
d’Alves Vieira, casado com uma mu
lher, que tinha,já,ha tempos,por aman
te 0 tal Paulo, a que se referem os 
pasquins. Logo, depois da morte do 
marido, isto è, passados uns quinze 
ou dezoito dias estavam os amantes 
unidos pelos laços sagrados do matri
monio !

Este facto causou uma certa admi
ração c começaram então uns zuns- 
zuns pouco lisongeiros para os noivos.

Appareceram então os pasquins e 
as auctoridades, tomando conta do fa
cto procederam immediatamentc. Fez- 
se já a exhumação do cadáverê a auto
psia. Assistiram os snrs. juiz de direi
to Marques Barreiros, delegado do 
ministério publico, Castello Branco, 
escrivão Gaspar Mascarenhas, officiaes 
de diligencias e drs; Mattos Chaves 
e Silva Basto.

A autopsia foi feita ao ar livre e 
sobre uma reles meza de pinho. E’ 
para lamentar que não haja no cemi
tério uma casa- própria para opera
ções desta ordem. Os peritos abriram 
primeiro a cavidade craneana, depois 
a thoraxica c por ultimo a abdominal, 
d’onde extrahiram as vísceras neces
sárias para 0 exame que será feito 
no Porto para onde foram conduzidas 
em frascos de vidro, drvidamenre fe
chados, lacrados e rubricados.

Veremos agora 0 que dará a ana- 
lyse chimica e, até ao resultado, nada 
mais diremos.

—Esteve aqui na quarta-feira pas
sada, 0 snr. conselheiro Barjona de 
Freitas.

S. exc? encontra-se a banhos em 
Vizella para onde regressou.

—Vimos nesta cidade 0 sr dr. Joao 
Monteiro Vieira dc Castro, antigo de
putado da nação e distincto advogado.

__ Foi hontem montada no seu pe
destal a estatua de Pio IX. A inaugu
ração solemne é feita no dia 8 d este 
mez, e por essa occasião haverá gran
des festas c illuminaçõcs na piltorcsca. 
montanha.

A illuminação da cidade continua a 
ser péssima: hontem vi algumas famí
lias atravessarem a cidade com um 
criado á frente de lanterna em punho.

CADASTRO POLICIAL
Acha-se actualmente hospedado 

no Grande Hotel dos Terceiros o 
distincto escamoteador, Antonio Jo
sé Alves, do concelho da Barça.

Aborrecido da vida monótona 
da sua terra, veio em digressão 
artística até Palmeira, aonde ten
tou exhibir as suas habilidades. 
Na occasião em que fazia beneficio 
em casa do juiz de paz d’aq'uella 
freguezia, Francisco José Rodri
gues, este não comprehendendo a 
belle^a da arte, não consentiu no 
seguimento do espectaculo e en
viou-o com carta de recommenda- 
ção ao snr. commissario de policia 
’d’esta cidade.

Dando os sentimentos ao illus
tre artista, não podemos deixar de 
lhe desejar ventos mais felizes pe
las plagas africanas, aonde, certa
mente, irá terminar a sua carreira 
artística.

*
Ha lá nída que chegue a uma 

cama toda catita,muito lavadiuha... 
aonde se possa sonhar á vontade, 
uns sonhos côr de rosa, cheios de 
poesia... Bernardo Joaquim de 
Oliveira, maçado de tanto traba
lhar dirijia-se para a sua bella ca
minha, quando ao entrar no quar
to, oh fatalidade das fatalidades ! 
a sua bella companheira de todas 
as noites, aquella, que elle afagava 
com toda a caricia, aonde passava 
os melhores momentos da sua vi
da, tinha levantado vôo ! Que ter
ríveis boccados que elie passou! .. 
Mas pelo seu espirito passara-lhe 
logo, como uma sombra negra, o 
nome da seductora! E em altos 
brados lá foi á policia dizer que a 
Maria Esponeira, sobrinha do 
«Perna de Cão», da Cruz de Pe
dra, foi a terrível feiticeira que lhe 
arrebatara a sua companheira de 
todas as noites, aquella, que elle 
afagava com toda a caricia, aonde 
passava os melhores momentos de 
sua existência !...

*
Estes calores dos últimos dias 

fizeram subir os aceites ás respe- 
ctivas vinhas dos manos Manoel e 
José Mananeu, que, fervendo na 
panella dos miolos dos ditos, se 
transformaram em grossa panca
daria nos costados de Manoel de 
Oliveira Guimarães, alfaiate, e 
Henrique do Valle, chapelleiro, de 
S. yictor.

Como em casos analogos, foi en
carregada a policia de deitar agua 
na fervura.

*

Um patife de nome João Gomes 
houve por bem offender corporal
mente o auctor de seus dias, José 
Joaquim Gomes, e bem assim sua 
mulher e seu irmão José Gomes.

Que entre para uma masmorra 
e nunca mais dc lá saia, é o que 
do coração lhe desejamos e não 
tem que agradecer.

Ofllcina <le S. José. 
—A snr? viscondessa da Gramo- 
sa offereceu um carro de milho a 
«Ma sympathica instituição.

Confraria do Samci- 
t*o.—Esmolas recebidas durante o 
niez d’Agosto são as seguintes: 
Esmolas de bemfeitores... lí2$850 
Esmolas no prato................ 232^120
Esmolas das caixas............ 60:5370
Venda de estampas............ 23õ$i80

Total................................. 690^420

Cartas cie encommen- 
daçao. — Foram passadas por 
um anno as seguintes :

. Em 24 de Agosto, para a fregue
zia de Valle (S. Pedro) ao revd.0 
presbytero Manoel José Fernan
des.

Em 25, para a freguezia de La- 
1113 fS. Miguel) ao revd.0 presby- 
tero Antonio Barbosa.

Idem, para a freguezia dc Gon- 
dar (Salvador) ao revd.0 presbyte- 
r° José Miguel Domingues Car
neiro.

Em 26, para a freguezia de An- 
(S. Paio) ao revd.0 presbytero 

Bento José da Motta.
Idem, para a freguezia de Affife,

—Continua prohibido 0 transito pe
la nova Avenida que conduz á estação 
do caminho de ferro. Por que será ?

Até aqui davam como pretexto 0 
andarem a asphailar os passeios, mas 
agora ? Naturalmente não querem que 
lhe estraguem 0 macadam. Julgam tal-, 
vez os senhores constructores d’aquél- 
la monumental obra que os habitantes 
de Guimarães andam ferrados! Man
dem abrir isso ao transito publico, 
quando não d’aqui a dias temos em 
vez d’Avenida um matagalzinho.

—A fim de fazerem tirocínio para os 
postos immediatos, encontram-se em 
Lisboa os snrs. coronel d’infanleria 20 
Xavier de Sousa Guimarães e capitão 
Manoel José de Carvalho,também d’in- 
fanteria 20.

Judas.

de justiça e direito que 
lhe assiste., O fim do pro
testo, inserido no numero 
de este jornal, é sim
plesmente para desviar a 
concorrência da praça, e 
incutir receios aos licitan
tes, que não logrará, a fim 
de demorar, o mais tempo 
possível, a venda e saída 
immediata da casa.

Fiquem pois certos os 
licitantes, de que são sim
ples paliativos os meios 
empregados pela litigante 
para conseguir a demora 
do andamento da execu
ção. (939)

Lyceu Nacional de Braga
feia R-eitoria <l’este 

Uycéase faz pviblicos

1. °—Que o praso para a en
trega dos requerimentos dos alu
mnos que pretendam fazer exa
me dc instrucção secundaria, na 
2.a epocha do aclual anno lecti- 
vo, começa cm 5 e termina em 
15 do corrente;

2. °—Que a entrega dos reque
rimentos para os alumnos que no 
proximo anno leclivo de 1893 a 
1894, pretendam frequentar as 
aulas dos differentes cursos d’cs- 
te lyceu, começa no dia 10 e 
termina no dia 25 do mesmo 
mez.

No átrio do Lyceu acham-se 
affixadas inslrucções sobre o mo
do dc requerer, etc.

Lyceu Nacional de Braga, 1 
de Setembro dc 1893.

(229) O Reitor,
Julio Celestino da Silva.

Baga nova legitima do Douro
Etn casa <le -A— J. Vlei

ra Machado.
PRAfcA MUNICIPAL—55 
PREÇO SEM COMPETIDOR (21 4)

AVISO
A «Sociedade de Ele- 

ctricidade do Norte de Por
tugal», vendo que lhe é 
totalmente impossível por 
meios suasórios, evitar al
guns incidentes que téem 
causado as interrupções 
na illuminação publica des- 
ta cidade, com grave so- 
bresalto da população e 
enorme prejuízo da Socie
dade, faz publico que vae 
pôr a funccionar, a Horas 
desencontradas do dia, o 
motor na Furada, a fim de 
descobrir a tempo e reme
diai1 qualquer estrago na 
rede, não tomando a res
ponsabilidade do que pos
sa advir, pelo funcciona- 
mento do motor, a qual
quer indivíduo que, inten
cionalmente ou não, tocar, 
narêde electrica.

Braga, 2—9—93.
(229) A Dir.ecção

ZEUÍklF-A.Z

Precisa-se ffum para negocio, 
Fallar na redacção deste jor

nal. (180)

ANNUNCIOS

PROTESTO
Joanna Maria da Silva, casada 

com Cândido Augusto Martins 
Pinheiro, d'esta cidade, faço pu
blico de que, estando um recurso 
de appellação pendente da Rela
ção do Porto, relativo a uma 
questão que se ventila entre mim 
e 0 Banco Mercantil, d’esta mes
ma, e como nesta questão seja 
envolvida, uma morada de casas, 
de meu dote registado, sita na rua 
dc S. João, cuja propriedade 
por virtude de execução da sen
tença appellada tem de ser posta 
em praça no dia 10 de Setembro 
proximo, declaro que, protesto 
contra tal arrematação, emquanto 
que a dita questão não seja re
solvida nos Tribunaes Superiores.

Braga, 30 de Agosto dc 1893.
Joanna Maria da Silva Pinheiro. 

_________________ (MS);

DECLARAÇÃO CONTRA
. o

PROTESTO
O Banco Mercantil de 

Braga, tendo mutuado a 
Joanna Maria da Silva Pi
nheiro, auctorisada por 
seu marido Cândido Au
gusto Martins Pinheiro, o 
capital de l:400$000 réis, 
por escriptura de 29 de 
Julho de 1888,—com hy- 
potheca devidamente re
gistada na casa da hospe
daria em que habita, na 
travessa de S. João, con
tracto que se realisou por 
ter a litigante auctorisação 
marital por escriptura de 
23 de Outubro de 1885, 
registada no tribunal do 
commercio, para poder 
commerciar em differentes 
ramos de negocio, nos ter
mos exigidos pelos artigos 
24, 25,210, 11, 18e27 do 
cod. com. antigo, veio á 
execução hypothecaria 
com uns embargos de exe
cutado, que, por infunda
dos e illegaes, foram jul
gados improcedentes e da 
respectiva sentença appel- 
lou a litigante devedora, 
no effeito devolutivo, para 
a. Relação do Porto, aonde 
pende ainda o recurso, cu
ja decisão final deverá ser, 
como é de esperar, desfa
vorável á litigante por íalta

COMARCA DE BRAGA
Éditos <le 30 dias

Por virtude da carta 
precatória vinda da G.a va
ra cível datidade e comar
ca de Lisboa, aflixaràm-sè 
éditos a requerimento dos 
habilitantes D. Bernarda 
Candida Vieira Gomes, 1). 
Maria das Dores Vieira 
Gomes, Manoel Vieira da 
Costa Gomes, 1). Maria 
Beatriz de Magalhães, que 
também usa do nome de 
Maria Beatriz Vieira de 
Magalhães, D. Eliza Can
dida de Magalhães, Anto
nio Peixoto de Magalhães, 
Luiz Peixoto de Magalhães 
e João Peixoto dc Maga
lhães, citando todas as 
pessoas incertas que se 
julguem com direito a op- 
por-se a que as tres pri
meiras requerentes, na 
qualidade de irmãos, e os 
de mars na de sobrinhos 
sejam julgados habilitados 
como únicos e universaes 
herdeiros de Bento José 
da Costa Gomes, fallecido 
em 7 de Setembro de 
1892 na casa da sua re
sidência, prédio n.° 58—1. 
andar—da rua de El-Rei, 
da cidade dc Lisboa, sem 
deixar ascendentes nem 
descendentes e sem ter 
feito testamento, para o 
fim de haverem todos os 
bens da herança do dito 
fallecido, sejam da natu
reza que forem e designa- 
damenté os Constantes da 
escriptura de partilha ami
gável que entre élles fize
ram e ainda para fazerem 
inscrever e averbar em 
seus nomes nas estações 
competentes, os bens que 
d’isso dependerem; e isto 
para na 2.a audiência da 
6.° vàra civél da comarca 
e cidade de Lisboa, depois 
de passados 30 dias, a 
contar do 2." annunciô no 
«Diário do Governo», os 
ditos incertos deduzirem 
os seus direitos na forma 
retro declarada, cuja habi
litação corre seus termos 
pelo eartorio do escrivão 
Padua, da dita comarca 
de Lisboa. As audiências 
no dito juizo fazem-se ás
3.as e 6.as feiras de cada se
mana, pelas 10 horas da 
manhã, no respectivo tribu
nal, no edifício da Boa 
Hora, na cidade de Lisboa, 
e sendo dias santificados, 
nos immediatos, se não 
forem também santificados 
ou feriados.

Braga, 31 de Agosto de 
1893. '

O escrivão, 1 
José Firmino da Costa Freitas. 

Verifiquei a exactitião.
O Juiz de direito, 

Couceiro (227)



O TÍOGRESS1STA

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Fundado em 1875, este importantíssimo estabelecimento lilterario que disputa primazias ás casas 
congeneres, teve n’este anno mui lisongeiro resultado nos exames.

aaao r.ECTivo i>i: 1892 a. 1993
Requereram exame d’instrucção primaria.... 35
Approvados..................................................................... 3í
Reprovados............................................................ 1
Requereram exame d’instrucçâó secundaria.. 181
Approvados simplesmente........................................... 166

» com distinceão...................................... 5
Reprovados............................................................ 10
Abandonaram as aulas...................................... 16
Não requereram................................................... 11

Somma total dos exames....................    205

Professorado competentissimo.
Edifício nas mais recommendaveis condições hygieni- 
cas.
Disciplina exercida com a maxima prudência e por pes
soas de inteira probidade.
Meza abundante, sadia e variada.
Recreios amplos, e separados para as classes.
Gymnastica e esgrima.
Na classe dos alumnos internos só se admittem maiorc5 
de 6 annos e menores de 15.

A abertura geral no proximo anno leclivo é no dia 2 de Outubro.
Braga, 20 de Agosto de 1893.

O Director,
(177) t?.8 João Manoel Fernandes dMlmeida.

Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messagenes Mantim.es
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Oecidenta..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente— Silvestre Josè d'Azevedo e Cunha.
Arcada da Lapa — UK AGA

............... -_______________________________________________

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAV

EDITAL
A Camara Municipal de Braga 

Faz saber que no dia 18 de 
Setembro proximo futuro, pelas 
12 horas da manhã, se ha de pro
ceder á arrematação por pro
posta em carta fechada, da obra 
de reconstrucção do pavimento 
em parles da estrada n.° 1 da 
Gonfeiteira á Ponte do Porto, sob 
a base de licitação de 218$000 
reis.

As condições acham-se paten
tes na secreteria municipal para 
quem as quizer examinar.

Braga, 28 d’Agosto de 1893. 
Eu Francisco Augusto dc Souza 
Ribeiro, secretario interino, 0 sub
screvi.

O Vide-Presidente, 
José Ferreira de ÇMagalhães. 

(22 í) .

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia de 54&000 rs.

Trata-se no largo do Paço n.os 
8 e 9. (225)

NOVA CASA DE PEM10IeT~
José Luiz Gomes Morei

ra, competentemente habi
litado, abre 0 seu escripto- 
riG de EMPRÉSTIMO SO
BRE PENHORES, na rua 
de D. Frei Caetano Bran
dão n,os 44 a 52.

Esta casa encontrar-se- 
á aberta todos os dias 
uteis, desde as 8 horas da 
manhã até ás 8 e meia ho
ras da noite.

Aos domingos e dias 
santificados estará aberta 
apenas até á 1 hora da tar
de.

O proprietário espera 
merecer a attenção publi
ca, protestando desde já 
bem servir os que preten
dam utilisar-se dos seus; 
serviços. (223) ;

kihtal
A Camara Municipal de Braga 

Faz saber que no dia 18 de 
Setembro do corrente anno, pelas 
12 horas da manhã,no edifício do 
Paço do Concelho, e cm sessão 
publica da camara Municipal, se 
procederá á arrematação por tem-1 
po d’una anno, dos alugueis das j 
casas abaixo designadas;.

Casa contigua ao tribunal judi-i 
ciai, sita no largo de Santo Agos
tinho, com principio no dia 29 dej 
Setembro de 1893, sob a base de! 
licitação de 52$000 reis.

Casa denominada da Roda, si-, 

ta na Praça Municipal, com prin
cipio no dia 29 de Setembro dc 
1893, sob a base de licitação de 
50&000 réis.

Escriplorio nos baixos do tri
bunal judicial, com principio no 
no dia 9 d’Outubro de 1893. sob 
a base de licitação de 32-S000 réis.

As condições acham-se patentes 
na secretaria municipal para quem 
as quizer examinar.

Braga, 28 de Agosto dc 1893.
Eu Francisco Augusto de Sou

sa Ribeiro, secretario interino, 0 
subscrevi.

O Vice-presidente da Camara (226) 
José Ferreira de Magalhães. 

Domingos Pereira d Ãzevedo 
8— Lango do Paço—9—BRAGA 

Recebeu direclamenle das fa
bricas nacionaes e estrangeiras um 
variado sortimento de casimiras 
pretas c de côres, pannos, diago- 
naes, guardachuvas, pannos crus 
e morins e muitos outros artigos 
para a presente estação, os quaes 
vende por preços baratíssimos 

Encarrega-se demandar vir de 
Roma, e da Nunciatura de Lis
boa com promplidão e econo
mia, quaesquer dispensas matri- 
moniaes.

Encarrega-se de tratar de lodos 
os negocios dependentes do Paço 
Archiepiscopal.

E’ agente n’esta cidade da acre
ditada Companhia Indcmnisadora 
d’incendios, e toma seguros de 
prédios e mobílias. (2)

CONSULTORIO i 
MEDICO-CIRURGICO

6. llutt do Souto, 16
(1." andar da pharmacia Pipa dè Irmão) 

CONSULTAS
12 á 1— @r. $ysses Braga.

1 ás 2 — Qr. Joaquim Magalhães

Operações de grande e pe
quena cirurgia (85) 

Especialidade em doença 
'de mulheres e vias urinarias

PIPA & IRMÃO
6, Rua do Souto, 16—Braga
Drogas; Prodticlos chimicós para 

uso das artes, pholographia, tinturaria, 
etc.; Especialidades pliarmaceuticas em 
geral; Deposito d'aguas medicinaes, 
nacionaes e estrangeiras; Inslrunien- 
tos cirúrgicos ; Seringas de vidro e 
borracha, pulverisadores, pessarios, sus
pensórios para uso medicinal, meias 
élasticas, etc.; Fundas para rupturas, 
inguinaes, umbilieaes, etc.; Mamadei
ras, bicos para as mesmas, extractores 
de leite, etc.; Collecção completa dos 
grânulos dosimetricos do Dr. Bruggrae- 
ve ; Únicos depositários cm Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quinteíla, 
Pastilhas de Rebello, Vinho Eupéptico

de Moraes, etc.; Thermomelros clíni
cos c para banho ; Também ha um va
riado sortido de tintas, vernizes, pin
céis, e tudo que diz respeito a um es
tabelecimento de drogaria.
VENOÃS POR JUNTO COM GRANDE DESCONTO 

Aviam-se receitas a toda a hora 
(35) do dia e da noite.

ATTENÇÃO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova (TEI-rei, vende pe
dra para muros, portadas e janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
e guarda-pó, de castanho.

(192)

NOVOS MEDICAMENTOS
E eterno MEDICO

, NA PHARMACIA DE

-IOSE R0BB1C.IES PEREIRA 
Bua Nova de Sousa, .97 a 14 e de 

D. Fr. Caefano Brandão, DO a 104

" Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.

Arrobe Anti-iclerico, de Rodri
gues, remedio infallivel para de- 
betlar a icterícia. Aconselhado 
Com muita vantagem como um 
poderoso diurético: nas aíTeccôes 
do figado, prisões do ventre, ctc.

Xarope, peitoral calmante, dc 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri
gues Experimentada nas purga
ções recentes e clironicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta
dos, curando radicalmente e em 
pouco tempo aquelas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgie- 
niqa, inofTensiva e uni excellente 
prescravtivo.

Elixir catkartico depurativo de 
Rodrigues A composição d‘cste 
medicamento totalmente inoílen- 
siva, é d’um efleito rápido e se
guro 110 tratamento das doenças 
herpe.icas, sarna, ulceras, anti
gas, e m origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoflensi- 
vo c um excellente depurativo.

Vinho d’oleo de Figado de Baca
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró
fula racliitismo c thysica no pri
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsti
tuinte e 0 mais poderoso dos to- 
nicos. Contem todos os princípios 
nutritivos cia «carne» cm combi
nação com os melhores toniços, 
a «quina» associada ao «ferro».

Deposito: — Em Braga «Phar
macia Rodrigues», rua'Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (lo)

CARRO <1M)
Vende-se um dog-cart bom e 

barato.
Teixeira—Bua da Sé

3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, Hungtington 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis alé 2(5000 reis cada peça, assim como tem também 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam c bem assim para o bom sortimento dc tintas 
e vernizes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro, coma 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., ctc. o que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

LIVRARIA ESCHOLAR
DE & ©? EDITORES

Largo do Barão de S. Martinho 68 a 71 — Rua Nova de Sousa 50 
a 58 — Oficina de encadernação montada com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano‘Brandão, gl egô

N’esta livraria estão á venda todos os livros adoptados no lyeeu e de 
mais estabelecimentos d’instrucção, bem como obras de littcralura, religiosa, 
de medicina e direito, c ainda as seguintes editadas por esta casa: «Vida 
de D. Fr. Bartholomeu dos Marlyres» por Fr. Luiz de Sousa. 3 vol. broch. 
lí>800 reis. — «Compendio de Tlistoria de Portugal», comprehendendo a 
Historiada Luiztaniapor José Augusto Ferreira. vol. 300 reis.—«0 anjo 
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. e fran
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synthetica; por 
J. A. C.. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações e do syslénia 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis.—No 
prelo: Seb Kneipp : «Traclamento d’agua ou hygiene e medicação para cu
ja das moléstias e conservação da saude», traducção do illustrado professor 
do lyeeu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communiceção 
directa com os principaes centros litterarios do paiz e estrangeiro. (i)

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

J0AQ1M JOSÉ DE MATTOS E FUJI»
Rua do Souto n.° 1 — BRAGA
N’este antigo estabelecimento encon

tra-se sempre todo 0 qualquer obejeclo 
de ouro e prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento des
ta ordem. Tem sempre á venda thun- 
bulos, navetas, cruzes e varas pnra 
confrarias, cálices, patenas resplendo
res c coroas de todos os tamanhos e 
bonitos gostos ctc., etc.: tudo de pra
ta garantida. Encarregam-se de nra*1' 
dar doirar e pratear quaesques objec
tos de metal. Compram e víndeni ou
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objectss antigos. Alugam-se pulsa
ras adereços, pentes e tremedeira. 
para anjos. Grande sortido de relogios- 
Fazem ensaios reaes e visnaes, e® 
ouro cprata. JL-

frígídeíras
N’esle genc.ro o que ha ®e 

lhor e mais limpo, sendo a cani® 
triturada á machina, enconlT3'® 
na Praça Municipal 43-44-

Baga nova do Douro
Vende-a Narcizo Ramos 

Barros Pereira.
‘Rua de S. 1 icente 

13 RA. A»
IMF. DO COLLEGIO DE S. l-llZ 

BRAGA
EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

Livraria Central
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martinho 

n.0’ 40, 41 e 42
A' entrada da Rua do Sor to

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignalura de 
jornaes de modas ou litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-sc a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N’este estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scientificos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia e encadernação; execu
tando qualquer d’estes trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-se grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ter de
posito d’algumas. (36)

Curso de Commercio
B. Desiderio Querido, conti

nua a leccionar contabilidade e 
escripturação mercantil, por to
dos os syslemas, habilitando qual
quer alumno a poder seguir a 
carreira commercial.
CAMPO DE SANT’ANNA i5o

Braga (519)

Mantim.es
genc.ro

